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Introdução

As tecnologias sociais consistem em produtos, técnicas ou metodologias reaplicáveis, 

desenvolvidas na interação com a comunidade e que representem efetivas soluções 

de transformação social (RTS, 2007, p. 28). e que podem contribuir para uma politica 

de desinstitucionalização e ressocialização efetivas dos pacientes egressos do 

Hospital de Custódia e Tratamento. 

Objetivos

• Analisar as tecnologias sociais que contribuem para reinserção e reabilitação 

social.

• Caracterizar o perfil clínico/sociodemográfico dos pacientes do HCT estão em 

processo de desinternação progressiva/desinstitucionalização. queque se efetiva 

com o término do cumprimento da Medida de Segurança e o retorno gradativo ao 

convívio social nos municípios de origem.

Metodologia

Foi realizada busca de materiais nas bases PUBMED e SCIELO utilizando-se 

descritores como Tecnologias Sociais e sistema prisional; Tecnologias Sociais e 

desinternação; Tecnologias Sociais e Saúde Mental e Hospital de Custodia. Foram 

selecionados artigos que tratassem da utilização de Tecnologias Sociais no âmbito dos 

hospitais de custódia e tratamento e em outros dispositivos da RAPS com o objetivo de 

promover desinstitucionalização e reinserção social dos egressos dos hospitais de 

custódia e tratamento. Os artigos selecionados foram classificados de acordo com as 

categorias definidas pelo Banco de Tecnologias Sociais da Fundação Banco do Brasil.  

Foi realizada pesquisa documental para caracterizar o perfil clínico e sociodemográfico 

dos pacientes do HCT que estão em processo de desinternação progressiva e 

desinstitucionalização.

Resultados

Conclusões

O Hospital de Custódia e Tratamento é uma instituição total cuja existência e 

manutenção vai de encontro aos princípios da lei antimanicomial e da Reforma 

Psiquiátrica, urgindo a necessidade de ações de desinstitucionalização e 

desinternação dos pacientes. Tais ações de desinstitucionalização encontram 

obstáculos na ausência de vínculos familiares e com a comunidade e na 

estigmatização e consequente exclusão dos pacientes. As tecnologias sociais podem 

contribuir na superação desses obstáculos, promovendo os direitos do individuo e o 

cuidado em comunidade como preconizado pela lei antimanicomial. 
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